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Resumo: O presente trabalho é uma pesquisa de cunho qualiquantitativo que, a partir de uma leitura documental, oferece uma análise das 
estratégias de aplicação da avaliação institucional na rede municipal de educação de Cariacica (ES). Partindo dos escritos de Veiga (1997), 
Brandalise (2010), Limeira (2012), Esteban (2008) e Melchior (2015), conceituou-se sobre a importância da avaliação institucional na verificação 
de tendências de desempenho na unidade de ensino, com o intuito de orientar ações capazes de indicar novos percursos pedagógicos. 
Considerou-se como objeto de estudo a Avaliação Institucional do município de Cariacica no ano de 2022, visando analisar de que forma os 
dados podem ser utilizados para a qualificação do processo de ensino-aprendizagem, articulando-os com a (re)construção do Projeto Político 
Pedagógico na mesma rede de ensino.  
 
Palavras-chave: avaliação institucional; descentralização da gestão escolar; projeto político pedagógico. 
 
Abstract: The present work is a qualitative and quantitative research study that, based on documentary analysis, provides an examination of the 
strategies for implementing institutional assessment within the municipal education network of Cariacica (ES). Drawing on the works of Veiga 
(1997), Brandalise (2010), Limeira (2012), Esteban (2008), and Melchior (2015), the significance of institutional assessment in identifying 
performance trends within the educational unit was conceptualized. This serves the purpose of guiding actions that can suggest new pedagogical 
paths. The study focused on the Institutional Assessment of the municipality of Cariacica in the year 2022, aiming to analyze how data can be 
used to enhance the teaching-learning process, linking them with the (re)construction of the Pedagogical Political Project within the same 
educational network. 
 
Keywords: institutional evaluation; decentralization of school management; pedagogical political project. 
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Introdução 
 

O ser humano está em constante processo de avaliação das próprias práticas. É por meio 

desse ato de revisitar suas ações que ele vai ampliando suas capacidades de intervir no meio e 

modificá-lo. Luckesi (2013) chama a atenção para a impossibilidade de se construir novas condutas 

sem se estabelecer novas aprendizagens teórico-práticas.  

Em âmbito escolar, o termo “avaliar” ainda está muito vinculado à noção de exames 

escolares, em detrimento de uma avaliação das aprendizagens. É preciso romper com o paradigma 

que pressupõe que avaliar é aplicar exames e estigmatizar estudantes e instituições, tomando como 

premissa os resultados apontados um instrumento avaliativo.   

Conforme aponta Melchior (2015), a construção de uma educação de qualidade implica 

considerar as lacunas encontradas no processo de ensino-aprendizagem, sem cair numa lógica 

classificatória que, na maioria das vezes, não tem como objetivo o processo de desenvolvimento 

dos estudantes, mas apenas a apresentação de resultados. Portanto, compreender os desafios e 

potencialidades existentes em uma instituição escolar é fundamental para se pensar os processos 

pedagógicos, políticos, administrativos e financeiros a serem desenvolvidos pela escola, visando ao 

pleno desenvolvimento do aluno.  

De acordo com Antunes (2013), a função da Avaliação Institucional consiste não apenas 

em retratar transversalmente as condições das unidades de ensino, mas, também, em se consolidar 

como mecanismo de autoconhecimento da escola, apresentando-se como ferramenta indispensável 

para a elaboração e operacionalização do Projeto Político Pedagógico (PPP) da unidade de ensino. 

Aqui, portanto, deve-se levar em conta uma relação, nem sempre percebida, entre Avaliação 

Institucional e PPP. 

A Lei nº 13.005/2014, que aprova o Plano Nacional de Educação – PNE, institui que as 

ferramentas de avaliação se constituem como fonte de informação para a análise da qualidade da 

educação básica e que compete à União e aos Estados e Municípios utilizarem os dados levantados 

pela Avaliação Institucional com vistas a promover melhores práticas na educação. 

A compreensão dos indicadores educacionais das unidades de ensino é fundamental para 

indicar que ações estão apresentando bons resultados e o que é necessário qualificar. Assim, a 

Avaliação Institucional fomenta a autonomia da escola, já que fornece subsídios para melhoria da 

qualidade do trabalho escolar. Tal autonomia, porém, não desvincula a escola das demais instâncias 

do sistema, uma vez que a Avaliação Institucional articula as principais demandas existentes na 

unidade de ensino com a totalidade das instituições que compõem uma determinada rede de ensino. 

A partir dos dados identificados, é possível que o gestor, em parceria com os demais órgãos 

colegiados, possa organizar e planejar suas ações, tomando como ponto de partida o diagnóstico 
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apresentado, propondo ações que visem assegurar que seus alunos se apropriem do saber 

historicamente acumulado e desenvolvam uma consciência crítica e democrática. 

No município de Cariacica, objeto de estudo deste artigo, a Lei Municipal nº 5.465, de 22 

de setembro de 2015, que dispõe sobre o Plano Municipal de Educação, afirma, na Meta 07, que o 

município deverá fomentar a qualidade da educação básica em todas as etapas e modalidades, 

apoiando-se nos indicadores educacionais disponíveis em âmbito nacional, estadual e municipal, 

objetivando a melhoria da qualidade do fluxo e da aprendizagem escolar. A principal estratégia para 

alcançar essa Meta é construir um conjunto de indicadores municipais da Avaliação Institucional 

com base no perfil do alunado e do corpo de profissionais da educação, nas condições de 

infraestrutura das escolas, nos recursos pedagógicos disponíveis, nas características da gestão e de 

outras dimensões relevantes, considerando as especificidades de cada modalidade de ensino. 

Em consonância com essa normativa, há também a Resolução do Conselho Municipal de 

Educação (Comec) nº 007/2011, que fixa as normas para a educação básica no sistema municipal 

de ensino do município de Cariacica, e estabelece, em seu artigo 144, que a Avaliação Institucional 

será realizada semestralmente, prevista em calendário e com o propósito de aferir o alcance do 

conjunto dos objetivos e metas, com vistas a um replanejamento de ações pedagógicas que visem 

aprimorar as práticas pedagógicas desenvolvidas na unidade de ensino.   

Diante dessa demanda relevante para apuração dos índices educacionais da rede municipal 

de Cariacica, o inciso VII e Art. 276 do Decreto Municipal nº 20, de 31 de Janeiro de 2019, que 

aprova o Regimento Interno da Administração Municipal de Cariacica, coloca sob a supervisão da 

Gerência de Educação Cidadã, que compõe a Secretaria Municipal de Educação (Seme), por meio 

da Coordenação de Gestão Democrática e Política Educacional, a elaboração e a aplicação da 

Avaliação Institucional. 

É nessa gerência que é construído o instrumento de Avaliação Institucional utilizado para 

o levantamento dos dados referentes às principais demandas da gestão escolar que, conforme Lei 

Complementar Municipal nº 110/2021, compõe-se de quatro dimensões: pedagógica, 

administrativa-financeira, gestão de pessoas e política. A Avaliação Institucional realizada pelo 

município engloba a participação da comunidade escolar de cada unidade de ensino, pois é essencial 

que todos que dela participam estejam conscientes da relevância dos temas abordados no 

questionário que estão preenchendo, uma vez que essas respostas desempenharão um papel 

fundamental na aprimoração das práticas escolares. 

No Município de Cariacica, a Avaliação Institucional referente ao ano de 2022 ocorreu por 

meio de consulta à comunidade escolar, utilizando um questionário, elaborado por integrantes da 

própria Seme, que continha questões que perpassam as quatro dimensões da Gestão Democrática. 

https://periodicos.uninove.br/index.php?journal=dialogia&page=index
https://periodicos.uninove.br/index.php?journal=dialogia&page=index
https://creativecommons.org/licenses/by-nc-sa/4.0/


 

 

Dialogia, São Paulo, n. 46, p. 1-21, e25102, set./ dez. 2023 
4 

SPERANDIO, Renan dos Santos; LITIG, Cláudio Ernani; COZZER, Roney 
Ricardo. A avaliação institucional no município de Cariacica: estratégias de 

aplicação e a ressignificação dos processos de ensino-aprendizagem  

O questionário foi elaborado no Google Forms, sendo um formulário próprio para os Centros 

Municipais de Educação Infantil (Cmei) e outro, para as Escolas Municipais de Ensino 

Fundamental (Emef). As perguntas de ambos os questionários tratavam das mesmas temáticas, 

mas, em cada um, se buscava garantir as especificidades das etapas da educação básica.  

Das 125 (cento e vinte e cinco) unidades de ensino existentes na rede do município no ano 

de 2022, o questionário de Avaliação Institucional destinado aos Cmei teve a participação de 48 

(quarenta e oito) unidades de educação infantil, enquanto o destinado às Emef contou com a 

participação de 75 (setenta e cinco) unidades de ensino fundamental. Obteve-se um total de 2.941 

(duas mil, novecentos e quarenta e uma) respostas dos integrantes do segmento “Mães, Pais e 

Responsáveis”; 3.633 (três mil, seiscentos e trinta e três) respostas do segmento “Professores”; e 

192 (cento e noventa e duas) respostas do segmento “Diretores, Coordenadores e Pedagogos”, 

representando o trio gestor de cada unidade de ensino.  

O questionário também colheu as respostas do segmento “alunos”, com um total de 513 

(quinhentos e treze) respostas e, ainda, contou com as respostas do segmento “funcionários” do 

Cmei e das Emef, com um montante de 462 (quatrocentas e sessenta e dois) respostas. 

A participação dos integrantes da comunidade escolar nas respostas do formulário da 

Avaliação Institucional ocorreu de forma voluntária, com os respondentes recebendo o link por e-

mail institucional. Ressalta-se que no caso do segmento “Mães, Pais e Responsáveis”, essa 

disponibilização ocorreu por meio dos grupos de aplicativos de comunicação administrados pelas 

respectivas escolas. 

 

1 A Avaliação Institucional como instrumento de aperfeiçoamento de práticas 
educacionais 
 

Para Veiga (1997), a Avaliação Institucional é uma ferramenta destinada a estimular o 

desenvolvimento pessoal e profissional dos indivíduos que atuam na escola e melhorar os 

programas que estão sendo desenvolvidos nesse espaço, tornando-se um serviço complexo e 

multidimensional. Ainda segundo a autora, essa avaliação deve ser dinâmica e oferecer, aos 

avaliadores, subsídios para a organização de novos projetos e, aos avaliados, elementos para que 

percebam os avanços e a necessidade de novas investidas no seu processo de desenvolvimento. 

Políticas públicas que pensam a avaliação a partir de métodos e instrumentos 

estandardizados têm como perspectiva avaliativa os testes de larga escala, que mostram apenas uma 

faceta dos problemas educacionais. Todavia, um dos objetivos principais da Avaliação Institucional 

é verificar tendências de desempenho na unidade de ensino, com o intuito de orientar ações capazes 

de redesenhar os percursos pedagógicos e, assim, alcançar melhores resultados educacionais. 
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A construção de estratégias de ensino cada vez mais eficazes, bem como a compreensão 

dos fatores que potencializam e/ou dificultam o avanço da aprendizagem dos estudantes, têm na 

comunidade escolar seus maiores interessados. Portanto, é imprescindível um processo de reflexão 

dentro das próprias unidades de ensino, visando apurar os indicadores que apontam para um 

determinado dado de desempenho educacional dos alunos, colocando a Avaliação Institucional 

como ferramenta fulcral desse processo. 

Para Brandalise (2010), a Avaliação Institucional é um instrumento que possui caráter 

consultivo, construído sob uma cultura colaborativa, capaz de elucidar eixos transformacionais dos 

problemas identificados na escola. Contrapondo-se a um modelo de avaliação que é estático, a-

participativo e estritamente reducionista, Silva (2017) propõe um modelo de Avaliação Institucional 

imbricado em um PPP e que se constitua a partir da sistematização dos processos do 

desenvolvimento do ensino e da aprendizagem dos sujeitos escolares.  

Limeira (2012) reforça que há uma estreita relação entre a Avaliação Institucional e a 

avaliação da aprendizagem, e que ambas devem refletir os objetivos previstos no PPP. Para a 

autora, se é no PPP que constam os principais pressupostos filosóficos da unidade de ensino, é 

pela Avaliação Institucional que se monitoram os resultados daquilo que está prescrito. 

É preciso, portanto, para ser possível alcançar o modelo de cidadão que se idealizou no 

PPP da escola, conseguir identificar se os objetivos educacionais propostos pela escola foram 

alcançados, bem como potencializar as ações pedagógicas com o envolvimento de todos os sujeitos 

da comunidade escolar, identificando os limites de ação da própria escola e as necessidades 

extraescolares que precisam ser reivindicadas em seus respectivos espaços (Brandalise, 2010).  

A Avaliação Institucional é um instrumento que pode ser elaborado pelos sistemas de 

ensino ou pelas próprias instituições, e deve partir da escuta coletiva, capaz de construir pontos de 

reflexão com a participação de todos os segmentos que compõem a comunidade escolar: 

professores pais/mães/responsáveis, alunos, lideranças comunitárias, funcionários terceirizados e 

administrativos da escola. Esse processo de avaliação deve ser coordenado pelo(a) diretor(a) da 

unidade de ensino, que deverá fomentar a avaliação da sua instituição para conseguir projetar 

propostas que visem à formação integral dos sujeitos. 

Pode-se inferir, ainda, que a Avaliação Institucional encontra respaldo na Lei nº 9.394, de 

20 de dezembro de 1996, que estabelece as diretrizes e bases da educação nacional, e que dispõe, 

no seu Art. 12, sobre a incumbência dos sistemas de ensino para desenvolver um repertório de 

ações que garantam a efetividade da proposta pedagógica da unidade de ensino, com estratégias de 

recuperação da aprendizagem dos alunos, com a articulação da escola com a família e a 

comunidade, e a promoção de ações destinadas à cultura de paz nas escolas. Essas ações deverão 

https://periodicos.uninove.br/index.php?journal=dialogia&page=index
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ser projetadas com propostas inseridas no PPP de cada unidade de ensino, e regidas por uma 

legislação que regulamente a gestão democrática em cada rede. 

Para Esteban (2008), a ideia de avaliação precisa ser ressignificada para se criar uma cultura 

sobre o ato de avaliar que ultrapasse os limites da técnica e incorpore a dimensão ética, tornando-

se uma prática de investigação capaz de romper as barreiras entre aqueles que participam do 

processo de ensino-aprendizagem e entre os diversos saberes presentes no cotidiano de cada 

unidade de ensino. 

Assim, avaliar uma instituição seria fazer uma leitura da sua realidade a partir do olhar de 

cada um dos sujeitos que compõem a comunidade escolar. Para Melchior (2015), é preciso, que 

além de participativa, a Avaliação Institucional seja criteriosa e capaz de permitir a identificação 

dos problemas, a fim de superá-los. 

 

Assim, faz-se necessária uma avaliação ampla e criteriosa, numa perspectiva crítica para que se 
faça a interpretação e análise dos dados com o objetivo de identificar as causas dos problemas. 
Não basta saber que existem problemas, é necessário saber o porquê deles para poder orientar a 
superação e, assim, continuamente e gradualmente, qualificar tanto as pessoas como os 
processos institucionais (Melchior, 2015, p. 49). 
 

Destarte, a Avaliação Institucional pressupõe a participação de mães/pais/responsáveis, 

professores, funcionários, dos próprios alunos e da gestão da escola, envolvendo, assim, toda a 

comunidade escolar. Ela existe não para apontar o que o aluno aprende, mas para trazer possíveis 

respostas acerca dos recursos que são utilizados no processo de ensino-aprendizagem. Ademais, 

por ela é possível identificar como está a estrutura física da escola, apresentar indícios de como se 

constrói as relações de diálogo no espaço escolar, mostrar como é praticada (ou não) a gestão 

democrática na unidade de ensino, compreendendo que os indicadores de qualidade não ocorrem 

apenas a partir da leitura fria de índices dos resultados das avaliações de aprendizagem, mas, 

sobretudo, das problematizações que podem ser extraídas deles.  

Segundo Melchior (2015), não basta identificar os resultados numéricos do que os alunos 

aprenderam e não levar em conta as condições nas quais as aprendizagens ocorreram. Tampouco 

é correto avaliar apenas porque está previsto na legislação. Para além disso, objetivando um 

processo de melhoria contínua, é preciso que a Avaliação Institucional contenha alguns itens 

importantes na sua construção, dentre eles, a estreita relação com o PPP da unidade de ensino, 

além da aceitação do instrumento da Avaliação Institucional e o reconhecimento de sua 

legitimidade pela comunidade escolar.  

Segundo Belloni (1999), é preciso construir uma cultura de avaliação em que ela incorpore 

um espaço de reflexão sistemática, com vistas à elaboração de subsídios para a tomada de decisões 

que levarão a uma apropriação dos sujeitos que dela participam como ferramenta de qualificação 
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de seu próprio fazer pedagógico, de modo que isso culmine numa maior democratização da escola 

pública. 

Conforme aponta Melchior (2015), analisar qualitativamente é mais complexo do que 

avaliar apenas os números. Mas, ao se obter os resultados numéricos, é preciso estar atento aos 

significados imbricados no contexto da escola. A análise dos dados não pode assumir um caráter 

punitivista nem, tampouco, ranqueador, qualificando, de forma simplista, as escolas. Se é relevante 

ter um diagnóstico que abarque a totalidade das instituições de uma determinada rede de ensino, 

também é necessário ressaltar que cada unidade de ensino deve ler seus respectivos dados sob um 

viés pedagógico, traduzindo números em ações que reverberem em estratégias que, por sua vez, 

estarão contidas no PPP da unidade de ensino, visando aperfeiçoar as práticas que deram certo, e 

repensar aquelas que não se encaixaram na proposta da escola. 

 

2 A avaliação Institucional no município de Cariacica: estratégias de aplicação 
 

A Avaliação Institucional no município de Cariacica é regida pela Resolução Comec/nº 

007/2011, que determina que ela seja aplicada, semestralmente, em todas as escolas da rede. Sua 

elaboração e aplicação são executadas pela Seme, por meio da Gerência de Educação Cidadã, pela 

Coordenação de Gestão Democrática e Política Educacional.  

A aplicação desse instrumento é feita por meio de questionário elaborado em formulário 

do Google Forms, enviado às unidades de ensino por meio de e-mail, e respondido pelos respectivos 

segmentos da comunidade escolar. No ano de 2022, o questionário foi enviado por e-mail para 

todas as unidades de ensino da rede, para que o diretor fizesse a divulgação a professores, pais e 

responsáveis, alunado e funcionários administrativos e terceirizados da escola. Logo, o papel do 

diretor foi crucial para garantir a efetiva participação de todos no preenchimento do questionário, 

uma vez que é exclusivamente por meio dele que pais, alunos e funcionários participam desse 

processo.  

O formulário esteve disponível em link específico, de modo que o respondente deveria 

iniciar selecionando a unidade escolar a que pertencia, e seguir respondendo às perguntas, que 

estavam voltadas para as dimensões pedagógica, administrativa-financeira, gestão de pessoas e 

gestão política. 
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Figura 01 - Questionário da Avaliação Institucional 2022 

Fonte: Forms contendo a Avaliação Institucional, disponibilizado pela Secretaria Municipal de 
Educação (Seme) de Cariacica (ES) em 2022.  

 

A seção direcionada ao segmento de mães, pais ou responsáveis era composta de cinco 

perguntas de âmbito pedagógico, elencando questões referentes ao uso das tecnologias digitais, às 

atividades utilizadas em sala de aula, à organização do espaço da sala de aula, à interação professor-

aluno e ao acompanhamento pedagógico. Além dessas perguntas, a seção também continha três 

perguntas referentes à dimensão de Gestão de Pessoas, abordando questões sobre formas de 

comunicação e tratamentos vivenciados na unidade de ensino, estratégias de condução acerca da 

organização de pessoal e ações tomadas pela escola para lidar com situações de atos infracionais e 

de indisciplina dos alunos. Na dimensão política, direcionadas a esse segmento, havia sete perguntas 

que identificavam o nível socioeconômico dos pais/responsáveis dos estudantes, o grau de 

escolaridade, o parentesco do responsável, a profissão, a etnia, além de questões referentes aos 

aspectos históricos e culturais da comunidade.  

Os professores também responderam perguntas relacionadas às quatro dimensões já 

mencionadas. No âmbito pedagógico, foram questionados sobre o uso das tecnologias digitais, 

sobre as atividades direcionadas na sala de aula, as estratégias de organização do espaço da sala, 

sobre a interação entre professor e aluno, sobre a frequência em que ocorriam as orientações com 

o pedagogo e a qualidade desse atendimento, além de uma questão discursiva, na qual eles 

indicavam os principais desafios para garantir um processo de ensino-aprendizagem de qualidade.  
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Figura 02 - Perguntas sobre a organização da aula 

 
Fonte: Forms contendo a Avaliação Institucional, disponibilizado pela Secretaria 
Municipal de Educação (Seme) de Cariacica (ES) em 2022. 

  

Em relação à dimensão de gestão de pessoas, o professor respondeu a quatro perguntas 

que questionavam quais as práticas de comunicação e tratamento que eles percebiam na relação 

entre gestor e docente, bem como entre os docentes com os demais funcionários. Também foi 

perguntado sobre como era percebida a gestão democrática na escola e a aplicação do regimento 

interno nas situações em que envolviam o comportamento dos alunos. Além dessas perguntas, os 

professores poderiam utilizar um espaço destinado a colher contribuições referentes a ações que 

possibilitassem uma melhoria da escola.  

Na dimensão política, foram feitas nove perguntas aos professores, nas quais eles deveriam 

indicar informações referentes a sua condição socioeconômica, a sua participação nas decisões do 

conselho de escola, com abertura para emitir opiniões referentes a práticas e projetos da escola, 

informações referentes ao PPP da escola e sobre se havia, na escola, projetos realizados em parceria 

com outras instituições. Na dimensão administrativa e financeira eles respondiam a cinco perguntas 

voltadas para a relação de materiais disponíveis para o trabalho, espaço físico da escola, 

informações referentes ao seu conhecimento quanto aos recursos disponíveis para a escola, além 

de uma pergunta discursiva sobre contribuições para melhorar a estrutura da escola. 
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Figura 03 - Perguntas referentes à interação professor-aluno 

Fonte: Forms contendo a Avaliação Institucional, disponibilizado pela Secretaria 
Municipal de Educação (Seme) de Cariacica (ES) em 2022. 

 

O diretor, vice-diretor, juntamente com o pedagogo e coordenador de turno, respondiam 

perguntas pensadas para o trio gestor nas quatro dimensões estabelecidas. No âmbito pedagógico, 

eram quatro perguntas que versavam sobre o uso das tecnologias digitais, as atividades direcionadas 

na sala de aula, a organização do espaço da sala de aula e a interação professor-aluno. As perguntas 

voltadas para a dimensão de gestão de pessoas procuravam trazer à tona a compreensão a respeito 

das práticas de comunicação e do tratamento com os servidores, bem como da aplicação das regras 

para resolver questões referentes à indisciplina discente. Na dimensão política, seis perguntas 

questionavam sobre a participação e a agenda de reuniões do conselho de escola, sobre a existência 

de projetos realizados na escola em parceria com outras instituições, além de perguntas voltadas 

para o levantamento socioeconômico do trio gestor.  
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Figura 04 - Perguntas referentes ao espaço físico do prédio da escola 

Fonte: Forms contendo a Avaliação Institucional, disponibilizado pela Secretaria 
Municipal de Educação (Seme) de Cariacica (ES) em 2022. 

 

No que tange aos aspectos relacionados à dimensão administrativa e financeira, quatro 

perguntas procuravam identificar as estratégias utilizadas para a aplicação de recursos na escola, 

sobre a avaliação do espaço físico da unidade, e um espaço para o diretor, pedagogo e coordenador 

comentarem sobre o que poderia facilitar a gestão de recursos na escola.  

Na seção direcionada aos funcionários, constava uma pergunta da dimensão pedagógica 

que questionava sobre como era percebido o acompanhamento pedagógico e o atendimento 

oportunizado aos familiares dos estudantes. Duas perguntas envolviam a gestão de pessoas, 

arguindo sobre as práticas de comunicação e tratamento vivenciadas na unidade de ensino. E na 

gestão de pessoas, as perguntas visavam identificar as práticas de gestão de pessoal e as estratégias 

da unidade de ensino quanto à aplicação do Regimento Interno. Na dimensão política, três 

perguntas questionavam sobre o conhecimento sobre o conselho de escola, a participação nas 

decisões da unidade de ensino e sobre como eles avaliavam a gestão da escola. Na dimensão 

administrativa-financeira, as perguntas eram sobre a estrutura da escola e havia um espaço para os 

funcionários descreverem o que poderia ser melhorado na estrutura da unidade de ensino.  

Na dimensão política, três perguntas tratavam sobre o conhecimento sobre o conselho de 

escola, a participação nas decisões da unidade de ensino e sobre como eles avaliavam a gestão da 
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escola. Na dimensão administrativa-financeira, as perguntas eram sobre a estrutura da escola, e 

havia um espaço para os funcionários descreverem o que poderia ser melhorado na estrutura da 

unidade de ensino.  

 

Figura 05 - Perguntas referentes a dimensão política 

Fonte: Forms contendo a Avaliação Institucional, disponibilizado pela Secretaria 
Municipal de Educação (Seme) de Cariacica (ES) em 2022. 

 

Aos alunos, foi encaminhado um formulário para que eles respondessem a partir das suas 

vivências no cotidiano escolar. Apenas estudantes cursando a partir do 6º ano do ensino 

fundamental poderiam responder ao formulário, e as perguntas também estavam divididas nas 

dimensões pedagógica, gestão de pessoas, política e administrativa-financeira. No âmbito 

pedagógico, foi perguntado sobre o acesso às plataformas digitais desenvolvidas pelo município no 

ano de 2022, bem como sobre os tipos de atividades desenvolvidas na sala de aula, a organização 

do espaço da sala de aula e as formas de interação entre professor-aluno. 
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Figura 06 - Perguntas referentes a gestão da Unidade de Ensino 

Fonte: Forms contendo a Avaliação Institucional, disponibilizado pela Secretaria 
Municipal de Educação (Seme) de Cariacica (ES) em 2022. 

 

Na dimensão de gestão de pessoas, as perguntas eram sobre a forma de comunicação e 

tratamento, sobre a aplicação do regimento interno da unidade de ensino e do regimento comum 

para lidar com situações de indisciplina discente. Na dimensão política, os estudantes respondiam 

perguntas relacionadas ao levantamento de dados socioeconômicos de sua família, sobre etnia, 

participação política na escola, sobre informações referentes ao conselho de escola, avaliação da 

gestão escolar e perguntas envolvendo o PPP da escola. 

Por fim, em âmbito administrativo-financeiro, o questionário contava com três perguntas 

em que os estudantes deveriam avaliar o espaço físico da unidade de ensino, a disponibilização de 

materiais para utilizar na escola, e havia um espaço para eles descreverem aquilo que, na opinião 

deles, poderia melhorar a estrutura da escola.  
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Figura 07 - Perguntas voltadas para atividades realizadas nas aulas 

Fonte: Forms contendo a Avaliação Institucional, disponibilizado pela Secretaria 
Municipal de Educação (Seme) de Cariacica (ES) em 2022. 

 

No preenchimento ao questionário houve a participação de 123 unidades de ensino. 

Obteve-se as respostas dos questionários de 48 unidades de educação infantil (CMEI) e de 75 de 

ensino fundamental (EMEF) da rede municipal de Cariacica. Conquanto a participação fosse 

voluntária, as unidades de ensino foram incentivadas a participar da avaliação, com vistas a 

obtenção de dados que pudessem ser utilizados pela própria escola para (re)pensar a (re)construção 

do seu PPP.  

 

3 A Análise dos dados e as possibilidades de aprimoramento 
 

A Avaliação Institucional no município de Cariacica é publicada a partir de dados oriundos 

das respostas do Google Forms, após sistematização pela Seme. Esses dados são gerados pelo próprio 

recurso, que exporta as informações para uma planilha e, com as informações tratadas, chega-se 

aos indicadores que comporão o resultado da Avaliação Institucional. Apesar de o resultado não 

ser publicizado em uma plataforma da prefeitura ou da Seme, eles podem ser obtidos a partir de 

solicitação prévia à Secretaria, considerando a Lei Federal nº 12.527, de 18 de novembro de 2011. 

Para o ano de 2023, a proposta da Seme é, também, publicizar essas informações em formato de 

um relatório de acesso livre para qualquer cidadão que queira conhecer os resultados de cada escola. 

Após solicitação ao setor responsável pela divulgação da Avaliação Institucional da rede de 

ensino de Cariacica, obtivemos a planilha com os dados de todas as escolas e, com essas 

informações, a fim de descrever e comparar fatos sociais que são próprios da realidade do 

município de Cariacica, fizemos uma análise documental que, segundo Pádua (2018), é uma 
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pesquisa realizada a partir de documentos, contemporâneos ou retrospectivos, cientificamente 

autênticos.  

Gil (2002) explicita que a pesquisa documental utiliza como fontes materiais documentos 

que não receberam nenhum tratamento analítico e que podem ser reelaborados de acordo com os 

objetos da pesquisa. Nesse caso, os dados obtidos constituem uma rica fonte que permite construir 

um retrato da realidade das escolas do município de Cariacica no ano de 2022, e a partir da qual se 

pode elaborar hipóteses que elucidam os possíveis pontos a serem aperfeiçoados nas unidades de 

ensino. 

Nesse sentido, nos embasamos em Schneider, Fuji e Corazza (2017), autores que reforçam 

a importância de uma pesquisa científica que trate os dados tanto quantitativos como qualitativos, 

de modo que eles se complementem, enriquecendo a análise e as discussões abordadas. Para Souza 

e Kerbauy (2017), a abordagem de uma pesquisa qualiquantitativa procura isolar as causas e efeitos, 

operacionalizando relações teóricas, aferindo e quantificando fenômenos, mas interpretando as 

especificidades de cada contexto na interação do homem consigo e com o mundo, levando em 

consideração a complexidade de um fenômeno social. Logo, a leitura os dados não são lidos de 

forma atemporal ou como mera informação que carrega uma verdade “em si”, mas lidos e 

quantificados a partir de uma compreensão sócio-histórica que qualifica o objeto pesquisado.  

Isso posto, os indicadores da Avaliação Institucional das escolas da rede municipal de 

Cariacica no ano de 2022 foram analisados a partir dos relatórios elaborados pela Seme, com os 

principais dados dos Cmei e das Emef. Os indicadores foram obtidos pela própria Secretaria a 

partir do cruzamento dos gráficos das perguntas que eram feitas para o segmento de pais, 

professores, alunos (no caso das Emef que tinham turmas do 6º ao 9º ano), funcionários e o trio 

gestor. Uma determinada pergunta, ao ser respondida por um segmento, era comparada com a 

resposta de outro segmento e, em seguida, estabelecida uma relação de proximidade para produzir 

um indicador do tema abordado. 

Tomando-se como exemplo o tema “comportamento dos alunos”, as perguntas referentes 

a ele foram feitas de formas diferentes para cada segmento e, posteriormente, as respostas foram 

comparadas entre si, de modo a se estabelecer uma relação de proximidade entre as respostas e, 

dessa forma, possibilitar traçar um indicador sobre o tema. Era levado em consideração, também, 

o lugar de fala do respondente, de modo que, se determinada questão estava diretamente ligada a 

determinado segmento, além da comparação das respostas com as dos demais segmentos, atribuía-

se peso dois ao segmento para o qual se direcionava a pergunta para, dessa forma, chegar ao 

indicador apresentado pela Secretaria. 
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Tabela 1 - Respostas da pergunta sobre agressividade dos alunos com os colegas 

Pergunta: Os alunos são agressivos com os colegas? 

Segmento Ocorrência Porcentagem % 

Professores 

Nunca ocorre dessa forma. 12,11% 

Raramente ocorre dessa forma. 18,67% 

Ocorre com alguma regularidade. 28,78% 

Sempre ocorre dessa forma. 40,44% 

Funcionários 

Nunca ocorre dessa forma. 13,67% 

Raramente ocorre dessa forma. 25,31% 

Ocorre com alguma regularidade. 20,95% 

Sempre ocorre dessa forma. 40,07% 

Alunos 

Nunca ocorre dessa forma. 15,96% 

Raramente ocorre dessa forma. 12,67% 

Ocorre com alguma regularidade. 22,65% 

Sempre ocorre dessa forma. 48,72% 

Fonte: Avaliação Institucional disponibilizado pela Secretaria Municipal de Educação 

 

Constata-se na tabela 1 que, em todos os segmentos, a ocorrência que apontava que os 

alunos “nunca eram agressivos com os colegas” ficou abaixo dos 20%. Já a porcentagem de 

respostas que indicavam que os alunos “sempre eram agressivos com os colegas”, em todos os 

segmentos, superou a taxa de 40% das respostas. Ao levarmos em consideração o que foi 

respondido pelos alunos, o índice alcançou 48,72%. Observando as respostas daqueles que 

assinalaram que tais práticas “ocorrem com alguma regularidade”, é possível chegar a um indicador 

referente ao comportamento dos alunos em que se compreende que eles costumam ter, de fato, 

um comportamento agressivo entre si.  

Aplicando-se essa mesma metodologia às demais perguntas, chegou-se aos seguintes 

indicadores: no que tange às unidades de ensino de educação infantil, constatou-se que, em relação 

ao uso das Mídias Digitais e Tecnológicas, poucas foram as propostas pedagógicas que tomaram 

esse recurso como estratégia de utilização. Em contrapartida, evidenciou-se que as atividades que 

mais foram utilizadas remetiam-se àquelas que exigiam o uso da oralidade para explicar os 

conteúdos e àquelas voltadas para a experimentação e o manuseio de objetos. 

Em relação ao acompanhamento pedagógico oportunizado pela instituição, os pais 

relataram que conseguiam realizar conversas com pedagogos, professores, diretores(as) e 
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coordenadores sempre que precisavam, mas indicavam que, às vezes, a comunicação da família 

com a escola era permeada por uma comunicação não empática. Ao serem indagados sobre a 

resolução dos problemas interpessoais que aconteciam nas unidades de ensino, os segmentos 

afirmaram que, de modo geral, os problemas são resolvidos de forma dialogada e democrática, mas 

que havia fragilidades na resolução e nas estratégias utilizadas para conduzir à resolução dos 

problemas. 

Em relação aos indicadores socioeconômicos, 675 famílias eram compostas por 5 ou mais 

pessoas que moravam na mesma residência, sendo que a maioria delas indicava contar com apenas 

uma pessoa responsável pelo sustento da casa. A renda total de 357 famílias correspondia a um 

salário-mínimo, enquanto 144 famílias tinham para o sustento um valor abaixo de um salário-

mínimo. Seis famílias responderam não fazer nenhuma refeição diária com frequência, de modo 

que a única refeição da criança, provavelmente, era feita na própria unidade de ensino. Onze 

famílias informaram fazer, pelo menos, uma refeição diária; 40, afirmaram fazer, ao menos, duas 

refeições diárias, enquanto 41, afirmaram fazer três. Em cerca de 574 famílias, o responsável não 

trabalhava, enquanto 379 afirmaram trabalhar. Vale ressaltar, ainda, que 83% dessas famílias eram 

gerenciadas por mulheres, sendo algumas delas avós. Quanto à cor, 62% dos respondentes se 

autodeclararam pardos; 21%, brancos; e 15%, pretos.  

Em relação aos indicadores do ensino fundamental – anos iniciais e finais, abarcando 

também o público da EJA, foi possível constatar os dados que se seguem: as mídias digitais também 

foram pouco utilizadas como recursos pedagógicos e as propostas de atividades mais comuns eram 

aquelas que utilizam registros de conteúdos no quadro, livro didático e cópias de outros materiais 

e apostilas, enquanto as que menos foram utilizadas foram as que utilizavam algum recurso 

tecnológico, uso de cartazes e as que envolviam algum tipo de experimentação. 

No que tange à interação professor-aluno, constatou-se que as relações estabelecidas se 

pautavam pela boa relação dos professores com a família e com os estudantes, mas que ainda havia 

fragilidades no modo como a família se relacionava com os professores e funcionários da escola. 

Foi possível verificar também uma dificuldade de comunicação entre professor-professor, com 

indicativo de que há consideráveis casos de problemas no trato e de conflitos interpessoais.  

Quanto à organização do espaço escolar, a quase totalidade das escolas optam por organizar 

os alunos em fileiras e, em alguns casos, os alunos ficavam em duplas ou trio, a depender da 

proposta pedagógica. Em algumas atividades, as cadeiras eram organizadas em círculo ou 

semicírculo.  

Em relação ao comportamento dos alunos, constatou-se que, em geral, eles respeitam os 

professores e, às vezes, participam de forma colaborativa, envolvendo-se na discussão dos 
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conteúdos. Foi também sinalizada certa autonomia dos alunos na organização do seu material 

escolar. Vale enfatizar que, ao responderem o questionário, os estudantes sinalizaram que, na 

maioria das vezes, não participam das propostas de atividades de forma motivada, o que sugere 

que essa motivação varia, a depender da atvidade. Há ainda um indicativo que aponta para um 

excesso de conversas paralelas durante as aulas e um alto índice de agressividade entre os alunos. 

Em relação aos índices socioeconômicos, 279 famílias de alunos que estudam no ensino 

fundamental e na EJA são compostas por cinco pessoas morando na mesma casa, enquanto 142 

famílias assinalaram que moram 10 pessoas ou mais. Um total de 1.196 famílias possuem apenas 

uma pessoa como responsável pela casa, com a renda de 802 famílias correspondendo a apenas um 

salário-mínimo, enquanto 282 famílias afirmam sustentar a casa com valor inferior a um salário-

mínimo. Cerca de 17 famílias não fazem, às vezes, uma refeição sequer durante o dia; 68 famílias 

informam que fazem, pelo menos, uma refeição/dia; 356 famílias se alimentam, pelo menos, duas 

vezes; e 567 fazem, ao menos, três refeições. 212 alunos informaram que não possuem qualquer 

momento com sua família para resolver questões da sua rotina escolar, enquanto 115 alunos 

relataram que têm, pelo menos, uma hora para tratar do assunto com seus responsáveis. Cerca de 

88% das famílias são chefiadas por mulheres, das quais 42% são avós. As famílias são compostas 

por 63% de pessoas que se autodeclaram pardas; 22%, brancos; e 13%, pretos. 

 

4 Conclusão 
 

Ao analisar os dados obtidos por meio dos indicadores da Avaliação Institucional realizada 

em 2022 no município de Cariacica, constata-se que, tanto na educação infantil quanto no ensino 

fundamental, houve um uso limitado das mídias digitais e tecnológicas como recursos pedagógicos. 

É importante ressaltar que o Decreto nº 075, de 24 de março de 2021, estabeleceu o Programa 

Centro de Mídias da Educação de Cariacica - ES (Cemec), com o propósito de desenvolver 

videoaulas assíncronas e outras atividades, visando estimular a interatividade dos estudantes com 

as atividades transmitidas pela TV. O município mobilizou recursos, incluindo professores e 

tecnologia, para disponibilizar propostas de atividades na TV aberta e em um site específico, com 

o intuito de encorajar as escolas a utilizarem recursos digitais como estratégia pedagógica.  

Entretanto, os resultados da Avaliação Institucional revelaram que, apesar dos 

investimentos feitos pela Seme, o retorno pedagógico decorrente do uso das mídias digitais e 

tecnologias não atingiu as expectativas. Quando comparados aos indicadores socioeconômicos, 

percebemos que a composição familiar e a situação financeira das famílias podem explicar, em 

parte, esse resultado, pois a maioria dos estudantes atendidos pelas escolas da rede municipal de 
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ensino de Cariacica não tem acesso a plataformas digitais, e seus familiares apresentam dificuldades 

para acompanhar as demandas escolares dos seus filhos.  

As atividades mais comuns nas escolas não incluíram o uso de mídias digitais. Na educação 

infantil, as estratégias de interação se basearam em atividades que utilizaram a oralidade, as danças, 

os jogos e as brincadeiras, enquanto no ensino fundamental, as atividades envolveram, 

principalmente, registros de textos escritos no quadro ou extraídos do livro didático. A intensa 

utilização de estratégias que priorizassem os registros escritos alinhava-se com a forma de 

organização do espaço escolar que, nessa etapa da educação básica, era feita basicamente por alunos 

sentados em fileiras.  

Além disso, os indicadores apontaram que, em geral, os alunos apresentaram 

comportamentos agressivos em relação aos colegas e falta de interesse nas atividades de ensino. 

No entanto, no ensino fundamental, 31,62% dos alunos afirmaram que, ocasionalmente, 

participavam das atividades de forma motivada e atenta. Isso sugere que a participação dos alunos 

está condicionada a uma abordagem pedagógica que seja diferente da organização tradicional 

predominante na escola.  

Com base nos indicadores da Avaliação Institucional, a Seme identificou a possibilidade de 

implementar estratégias para melhorar os índices educacionais das escolas. No entanto, não foi 

observado nenhum movimento em nível de rede que indicasse a utilização coordenada dos dados 

da Avaliação Institucional pela Seme. Até o momento, a adaptação desses dados para aprimorar o 

PPP parece ser uma ação isolada de cada unidade de ensino, e não há um acompanhamento efetivo 

dessa utilização.  

Portanto, a Avaliação Institucional, mais do que apenas coletar dados de cada unidade de 

ensino, oferece a oportunidade de identificar as áreas que necessitam de melhorias nas escolas, que 

podem ser direcionadas pela Seme. Se o diretor da escola é responsável por promover a 

estruturação de práticas educacionais emancipatórias que formem cidadãos conscientes, a Seme 

deve definir metas e diretrizes para as escolas, além de apontar caminhos para melhorar os índices 

educacionais da rede como um todo. Se os dados da Avaliação Institucional, que abrangem toda a 

rede de ensino, não forem utilizados para orientar ações, a responsabilidade recai apenas sobre as 

escolas, invertendo a lógica do problema que, devido à sua complexidade, requer uma abordagem 

coletiva, em rede, e não apenas a ação isolada de cada escola. 

É fundamental construir uma política pública educacional baseada em dados, na qual as 

informações coletadas sejam utilizadas pela própria Seme para planejar ações que as escolas deverão 

executar. A ausência de metas e propostas claras para as unidades de ensino resulta em cada escola 

traçando seu próprio caminho e escolhendo os pressupostos teóricos que guiarão suas intervenções 
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pedagógicas. Essa “autonomia”, todavia, pode ter resultados variados, favorecendo escolas que 

desenvolvem boas ações, com um sólido embasamento teórico, ao passo que outras podem 

enfrentar dificuldades para superar seus principais problemas e desafios. 

Se a Avaliação Institucional disponibiliza dados valiosos de cada unidade de ensino, a forma 

como a Seme trata esses dados diz muito sobre os indicadores que ela pode alcançar enquanto rede 

de ensino. Isso porque não é por meio de ações isoladas e projetos que se atravessam que será 

garantido um ensino capaz de formar cidadãos conscientes e garantir o pleno desenvolvimento dos 

alunos.  
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